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URBANO DE CASTRO 

  

  

um dos mais notaveis jornalistas 
da imprensa portuguesa. 

No velho Jornal da Noite, ainda 
Em tempos de Antonio Augusto Teixeira de 
Vasconcellos, estreou-se com uns folhetins, 
à que breve, diariamente, se seguiram uns 
artigos de critica, quasi sempre litteraria, 
“ue chamaram sobre seu nome a attenção. 
À amizade que o uniu a Julio de Vilhena, à 
Pinheiro Chagas e, mais tarde, a João Frânco 
£ ao chefe actual do partido regenerador, 
foram-o desviando do caminho encetado e 
arrastando-o. para as luctas politicas: Du- 
Fante uma doença de Pinheiro Chagas diri- 
glu o Correio da Manhã € foi depois, por 
muitos annos, redactor político da Tarde. 

Vigoroso na sua logica, methodico na de- 
feza, inflammado no ataque, muitas de suas 
Campanhas ficaram celebres e sobretudo a 
forma por que soube imanejar à ironia, arma 
em suas mãos terrivel para o adversario. 

Absorveno a política os melhores annos 
“da sua vida, Por yarias vezes veio á camara 

- Como. deputado  regenerador e lá estava 

  

  

  

  

  

  

quando foi da s 
tencia, Não o querendo tomar contra ne- 
nhum dos que o tinham sempre distinguido 
com sua amizade, nessa occasião deixou 
direcção da Tarde é annunciou sua retirada 
da politica. Quando tanto as paixões anda- 
vam exacerbadas e tanto e tão facil campo 
havia para desenvolver ambições, o proce- 
dimento raro de Urbano de Castro valeuhe 

  ão no partido a que per- 

  

    elogios até de seus mais encarmi 
sarios. 

Retirado das Juctas, em que andara acir- 
radaúente empenhado, todo paz agora, fun- 
dou com Alvaro Pinheiro Chagas a empreza 
das Trez Bibliothecas, a cujos trabalhos de- 
dica todo seu tempo. 

E' que Urbano de Castro, apesár de por 
muitos annos ter sido absorvido pela poli- 
tica com tal despotismo, que, mais duma 
vez, o ardor de polemica o levou a outros 
“campos materialmente: mais, perigosos, ape- 
sar de ser esse o meio em que mais gastou 
suas forças e onde viu branquear metade de 
seus, cabelos, nunca abandonou as letras, 
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que muita vez lhe foram refugio, mui 
xou de manusear com amor os nossos poe- 
as, moralistas e mysticos, a que frequente. 
mente ia buscár seus exemplos, sobejando- 
lhe tempo para ser em Portugal dos que 
melhor conhecem Gil Vicente, o “padre 
Vieira e o Manuel Bernardes. D'ahi a facili- 
dade com que maneja à lingua, o que tão! 
alto nome lhe deu entre os nossos escripto- 
res, juntamente com a fertilidade de sua fan- 
tasia, 

Chefe de numerosa familia, unica herança 
que seu irmão mais velho lhe deixou, mas 
para elle preciosissima, em seu amor tem 
buscado essa maior força para a lucta na 
vida. Sua grande força moral provem.lhe de 
“completa ausencia da ambição. 

Assim foi longe, desembaraçadamente, 
em seu caminho, rodeado de amigos, dos. 
inimigos respeitado. 
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O menos que algons já exigem para 
atesta natureza é oren. Mente SU se admite, 
gmquanto se trate de menosprezar a hoora ou 5 om nome dialguem, porque isso pouco importa 

Falsficado anda t8do ha moitor Agora vevol: 
tum se todos, porque: se trata do que sabémos. E isso lá é sograd 

Janio em farinhas se feto, que apesar dos sustos que pelo mundo se espalharam, quando 
foi du êrunção. da. Martinica, pouca atenção se deu agora à sequencia de pequenos tremores de 
trra sentidos em grande parte da provincia de 
Portugal, nas Caldas da frainha e aldeias prox mas, depois no Porto & seus arredores 
Nem O paquete francez, que foi quasi mentido 

a pique pelo. esporão. de'D, Carlos, para o qual 
o impellido pela forca da maré, não obedecendo ao leme, nem um desastre como esse, raro no 
nosso rio, afastou às atenções da pat 
mosgeiros accusados, y 
O verão tambem pouco tem fornecido as linguas diligentes trabalhem na gymnastica em 

que andam costumadas, À política está no mais 
Completo socego e um ou outro artigo que ap- 
pareee mais violento é extrahido a ferros, Nem 
Sequer, como nestes mezes de ferias muita vez Suctedi, vão as fantasias insentando complicas 
qões futóras. Nada disso, Perfeita calmaria 

De quando em quando, um. ou outro teles gramma respectivo ao convenio, mais uns credo- 
Fes que concordaram, um ultimo espirro de rr 
Rel, é nada ma 

O que ainda nfeite marasmo, tem o condão de 
nos fazer erguer um pouco à cúbeça, levantarmo- 
nos sobre o cotovêlo, apurar um nada 0 ouvido, 
são as noticias que chegam d'Aírica relativas é 
duas expedições do Bailundo é do Baruê. Telegramina, ha dias recebido, de João Couti- 
nho, o valknte commandante da expedição que ha 
de castigar os pretos revoltados no dominio por- 
laguez da Africa oriental, dá conta das primeiras operações, do incendio às principal arlhga e da 
fuga do gentio para o interior onde será perse- 
ido. 

É Ha fundadas esperanças de que brevemente ve- remos em toda à Aírica restabelecido o socego 
Com novas glorias para as armas portuguezas, a 
que, aliás, andam costumadasha muito, Às prim Tas "noticias que nos chegam, quer d'uma costa 
quer da outra, fundamentam essas esperanças, 
iransformam-as quai em certeza. — 
O fim do seculo passado, e o principio do 

marcarão, datas celebres na historia das nossa 
colonias africanas. Pena é que ni possamos hoje, passados tão poucos annos, olhar para essas glo. 
Fias sem que nos esmoreça suas seintilações, um 
vê negro, luctuoso, que-nos Vem recordar algu» 
mas mortes dos que mais concorreram para o bri- ho ds vitorias. 

À tragedia que vistimou Mousinho de Albu- 
querque ainda de todos, a cada nova que nos che- 
ga de mais uma victoria, é com dôrrecordada. O anniversario que ha dias passou da morte de An- 
Jonio lines Vejo reavivar a lembranea do muito 
e é sua administração. Portugal deveu para o 

sito obtido ras campanhas conta o infeliz Gun- Eunhana 
Mas, Com tristeza ou não, é bom é é dever, de 

quando em quando, recordar os nomes de méior prestigio n'essas luctas quer seja para melhor me- 
moria dos que esta vida deixaram, quer seja para 
recommiendar à gratidão de todds os que ainda 
pelo mundo, e para o bem da patria, continuam lutando Ê 

Foram estas as noticias mais importantes que 
de Tonge é felizmente nos chegaram. 

O tempo vai tão quente e Lisboa é já tão des- ovondia, que durante os dias mal sé encontra um 
Dacado le cavaco e a temperatura nto consente que elle tome calor. Ate já csmoreceram as dis- 
Cussões que tão accosas andavavam por todos os jornaes e as luctas religiosas em França mal de 
tam meia dusia de telegrammas, que appareceraim nos perlodicos quasi sem comentarios, 

Nas, praias, que começaram à encher-se, fla- 
se muito em Questões de jogo e todos se queixam, 
até aquelies ue muito. mais se queixariam sé 
ele fosse consentido. Pedem que ao menos a 

“Seja egual para rodos, Que, se Consentem à roleta qa Figueira, a pão probibai em Cascaes que se em Povoa de Varzim se deixa armar uma bancis 
nha de monte, deem a Espinho a mesma consola: 
ão amena: Querem ns róias uma e de com pen sações : higiêne do banho para o corpo por fôr lesãosinhas no coração promovidas por Um chor: 
rilho da. terceira dúzia, Na travessa de Caetano 
Palha houve assalto à uma batofa em que foram 
apprenendidos dezoito vintens que figuravam na banca. Assim se cumpre o decreto. 

Grande parte da população de Lisboa abando- 

  

   

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

nou Chiado, Rocio e Avenida, é marchou em bus. ca dê ares fais frescos Tristes dos que Seara, & mai tristes ainda d'quelis que se não Ivrans ião cedo do medonho espectro dos exames 4 que teem sujeitos seus ranazes, Os exames de insfucção primaria começaram ha Poucos dias é só requerantes do sexo miaseus lino São dois mil ou perto diiso: Fanecionam Viite mesas que espalham peles fimiias alegria é tristeza, môs a duvida o incéio em que cores vivem, quando é que ha de acabar! Destracados dom "dois ou tres lhos com exames por varias escólas, andam neste tormento desde junho é tê. mem io vel o terminado antes Que termino mer de agosto. Para Jess do corição andos 
Vai o verdo caminhando lentamente e ainda do. inverno pouco se fala. Descançaram Os jorndee em seus reclamos às emprezasibentraes que sal vo róras escepéões, pouso deram que falar Ve si dlrante o verão, à não ser Sousa lsstos corm o seu grândioso project» do theatro D. Carlos 1, em js, ranslormará parte do palácio do Marquez 

“Do o by de ch o Brazil é que de vez em quando nos cha: ga muito hos notícias dos arúvias ue para Já partiram Sob a direccio de Afonso Taca: As Teeitas da grande Rójane, concortidisimasy em ada! preudicaram as dos artistas portuguests À Rejane, que vio Angela Piato na Zdrd, encicu-a de elogios pelo seu trabalho a Adeila pagou: jhe à fineza mandando-Jhe no dia em que Rdané dez cum festa artstea uma formosa palma, Por cartas recebidas de. Taveira, sobe-se que nunca no Rio de Janeiro fez melhor nego “Antes assim. Muito devem os artistas portuguezes ao Brazil é 20 côro dos actores. podem agora juntar sta voz os pintores, Columbano, Salgado, Reis, Ma Ihôa, tolos, que tamanho éxito obtiveram ni ex posigio a que no Rio concorreram. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

João da Camara, 

  

AS NOSSAS GRAVURA: 

COROAÇÃO DE EDUARDO Vit 
  

Melhorou Eduardo VII da doença que o impe- 
din de ser coroado em 23 de junho próximo findo 
é, quasi restabelecido, marcou se o dia q do cor 
Fênte para a grande ceremonia da sua Coração, 
que, felizmente, desta vez se realisoi, se io com, 
todo o ceremonial é explendor que teria, se 
houyera sido addiada e a saude de Eduardo VII não 
fôra ainda melindrosa, mas com todo o enthus'as- 
mo do povo ingez, O que é alguma coisa, para 
Vencer a sua natural flcugma. 

  

  

    

EDUARDO VII 

De feto nada anima e excita mais um filho da 
Albion, que o sentimento da patria, o que áliaz 
É commum a todos os povos, mas emquanto ou- 
tros se apaixonam, se enthusiasmam, por tantos 
Menes de gloria, muitas vezes ephemera, o ingloz 
não se commovê e com o bom senso prático que 

o distingue, sorri-se, resertando o seu enthustasmo 
para a sua Inglaterra, para o seu soberano, para 
às suas instituições, para as prandezas da patria, 
que são as grandezas e o orgulo de todo o Inglez. 
Cumpra cada úm à sua obrigação, disse Nelson ; 

É esse o sentimento nacional da grande Albion. 

  

  

É só assim um povo é grande € forte, onde to- dos estão. compenetrados dos seus deveres, das suas obrizações.— 
À Inglaterra via na Roinhs Victoria uma insti- tuição que adorava; à rúinha morreu porque erá mortal; à instituição ficou de pé. É agora Eduar- do VII que tem o culto do povo inglez, que o de- clima com delirio, que he dá toda a sua força, toda A sua vida ; até parece que a morte recuou perante aquella força, quando por tantos dias im- Pendeu sore a cabeça de Eduardo VI E hoje nas ruas de I.ondres, em Westminster, por toda a Inglaterra 0 povo se agita e corre pres. Suroso a vêr o seu monarcha, à certificar-se que é eli, e em coda rosto inplez ha uma alegria dx- cepcional, um toque que he descerra os labios, que lhes fensiblisa o coração, com um poder que SÊ o amor da paria e ds instituições tem para 
Triplicam-se os cortejos que se dirigem para. Wesiminster, para que à máior porção de povo. possa ver o grândioso aparato e Juzimento da ce- Temenia, Sae a primeira comitiva do palacio de Buckingam onde são os principes estrangeiros. acompanhando o rei ldunrdo é à rainha Afexen- dra; sue a segunda de York-iHotise em que va 0 principe de Galles; segue a terceira e cada uma por seu caminho, por onde regorgita a população. em massa, mal contida pelas alas das tuopos i AS 14 horas e 25 minutos entra Eduardo VIL naabadia de Westminster elá dentro ainda echoam pelas abobadas as acclamações cá de fóra N'aquelle tempto, guardam se os restos mortass dos grandes homens da Inglaterra, Ao lado de Newion repousa Darwin, Letingaton e tantos ou= tros Que a enriqueceram pela sciencia a par dos que a illustraram pela litteratora como Chaucer, Tennyson ou Byron, e os Welington, Nalborovi que glorficaram suas armas, Estamos no grande templo das consagrações, onde tudo se impõe ão respeito é acatamento. Sob; aquellas abobadas, onde ressoavam os canticos re. josos em suave dupplica, ha hoje mois [uz e mais dg, mais elogio” S grandes de Inglaterra ostentam seus ar nhos € distincções de nobreza; seinlla o das fardas, brilha a psdrária das joiss é das vene- ras, Está alia cont em volta do rei: Eduardo VIT adeanta-se do curtejo e avança com passo firme é vigoroso dirigindo-se para à cadeira onde vac Jer corosdo. Está com elle a vida do seu povo Semo-se forte. Entretanto prevalece o bom senso, Eduardo VII ainda ha poucos dias era um en- ermo em perigo. É presiso não arriscar a saude sacrificando-a à pragmatico. À ceremonia da cos Toação simpliicou-se e foram dispensadas certas práticas seligiosas, para se abreviar 0 acto; Ao meio dia e at minutos Eduardo VII estava coroado e uma salva de 61 tiros na torre de Lone dres e de Hydepark annunciava à suspirada nova a toda a população da grande capital” — adfompetam clio mai tita ds manistações e regosijo publico, e as vozes que acelamavam, o reiquastabafavam o God save lie King ento ss pumerosns bandas resimentace qe sé eiravam portoJo O trajecto... 
Quando. o rei chegou a Buckingham teve que accader ás vozes do povo que o queria ver na va 

randa do palacio, revestido com todas as insignias. 
com que tinha sido coroado. Eduardo VI foi então 

s calorotamente acelamado, e sabe-se bei quanto valem aquelas acclamações que se imp 
mem tanto no seu coração, como não esquesem no espirito du seu povo. 
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SOCIEDADE NACIONAL DE DELAS ARTES 
A Arte é tudo mfum povo: 
fia sua forcado riem Povo sem ane é um povo ridiculo, que des- 

apparece do mundo sem deixar rastro da sua pas- 
Quanto mais arte teve, mai lembrado será das rações ; mais viverá nos tempos. 

“tados 'a forças se anriguilam só a Are ez 
siste e quanta existencia de povos ella tem de. hunciado, aténas ruinas que se encontram no sob 
Solo da terra. 

Esses povos foram guerreiros? tiveram armas 2 foi à Ârie que as fer. 
“Tiveram monuméntos ? casas sumptuosas ou 

modestas ? foi a Arte que as fez. Cobriram sua nudez com tecidos custosos ou 
simples? foi a Arte que os fez. 

Jsaram moveis e baixellas ricas ou pobres? foi a Arte que às fez f 
Cltivaram a terrá e arrancaram do seuseioas. 

riquezas noturaes? foi a Arte que o fez, Ê 
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Legaram suas memorias escriptas ou gravadas 
foi à Arte que as fez. 

A sciencia descobriu segredos da natureza. À poesia cantou seus feitos, ou despertou seus sen». 
timénos. À música compor sus Cansões ntoou 
seus hymnos, é tudo Arte, porque Arte é o poder creador do homem PA Por isso vas mal a um povo quando os diri-| 
eres não cuidam Ja aum are Para cuidar della, porém, é, preciso que ve- 
nham educados da escola com imstrueção solida 
ebem orientada, Até nos lembra aquello estadista portugues, 
»que visitando O sele d'um esculptor ficou tão. 
encantado com as obras que viu que por fim per- 
guntou ao artista: 

apra fazer sto é preciso saber desenho 2» Veja-se quanto ha que desbastar mesta boa 
terra, para, se chegar d compreensão de que a 
Arte “é tudo n'um povo. E" a sua força; é a sua riqueza, 
ePerguntemio à França é a todas as mais na- “ões que se eslorçam em competir com ella, 
Vem de longe a lucta de alguns espititos me-, 

Jhor orientados, ou porque nasceram predispos- tos para as coisas diArte, em quererem vencera 
indiferença do publico, à quem de resto não lhe 
ensinsram mais, fazendo-lhes sentir quanto con- vem que elle anime é proteja a árte com que cllo ucrará porque faz parte da comunidade. Mas elle de prelerencia. continua a levar seus 
filhos a vêr toiros, que Teval-os às escolas é aos museus, 

Talvez tenha razão; aquelas são tão velhas o estes tão pobres, que para ver miserias, antes ir 
aos toiros. o MEP 

Mas vamos sempre lucrando, e os cultores da 
Arte são ao mesmo tempo seus sacerdotes, que Se despegam do vil interesse e vão misslonando Pelos matagaes deita semi civilização a ver so Tealisam conversões, um pouco mais dificeis que as da divida publica Rb  Ásxim se tom organisado socieJades de iniia- tiva dos artistas para fomentar o desenvo-vimento da Arte em Portogal, e sem podermos, nos limi- tes que nos são marcados, historiar cisas socie- dades ou apremiações, trataremos agora da So- ciedade Nacional de Bellas Artes, que vem con tintar o Gremio Artístico que nella se Eundio. Bem se pode considerar uma sociedade ben merita para, o paiz, pelos serviços que já tem prestado é poderá prestar. Esto sociedade tendo por presidente da assem- bléa geral o sr. Visconde de Athouguia, digno Par qo téino, e inspector da Academia Real das Bel- as Artes de Lisboa, tem um devotado ás coisas dlÁrie de que é apreciavelcultor de pintura. À sua entrada para inspector da Acidemia de Bellas Artes, já produrio bons efeitos, na bella exposição escolar centenal que ha pouco esteve a publico. 

ne o ilustre titular vá chamando a attenção publica para este caminho é muito terá de se ap- ilaudir & nós de 0 louvarmos, Os restantes membros duigentes da Socisdade Nacional de Bellas Artes, são tudo artistos dos mais Iabreados é conhecidos no nosso meio ar- o, Assim é Columbano Bordalto o direstor.presie dentes José Alexandre Soares, distncto architecto das obras publicas, primeiro cecretario; Bemvindo. Antonio Ceia, um novo, que já alcançou louros de victoria em exposições de pinture, segundo sseretario; Jofo Ribeiro Christino da Silva, o bem gonhecido artista premiado e professor da escola Marquez de Pombal, ihesouréiro; Carlos Reis, professor de pintura de paisagem, da Academia 1 de Bellas Artes de Lisboa, Jorge Collaço iator «caricaturista bem conhécido é Luciano. callemant, distinto gravador, todos artsias ps miados nos exposições, vogaes da direcção. Bem hajam todos que se interessam pela Arte éste pais Denemenia é a Sociedade Nationa de Bellas Artes. Bopp e 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

     

  

— se 
OS BALÕES E A AERONAUTICA 

un 
À aerostação, está provado, será uma arte ba- mal é quasi estéril emquento se não transformar em aeronautica, isto é, emquanto se não souber, não só estar suspenso no ar e fluetuar ao sabor. das brisas, mas navegar, dirigi Saminhar tem o auxilio e até a despeito do vento, lgnora-se quantas tentativas se teem feito, ensai lo ou projectado com esse fim; quantos systemas. Singulares ou pueris se teem imaginado; quantas 

  

  

  

memorias é volumes so teem escripto é impresso. 
De tudo isto que tem resultados Nada & muito, Para todos os homens competentes, que teem es: tudado o assumpto sem ilusão nem preconceito, resultou a convicção de Que, no estalo actual da 
ciencia, à navegação aeria é uma chumera. Na maioria, os que teem diligenciado resolver o pro- blema teem, tido em vista à direeção dos balas, 
uma cousa physicamente, mechanicamente impos* aivel, como vamos demonstrar, Ôs diversos. systemas, propostos podem redu- ir-se à dois principaes. O primeiro, sem ter a pre: 
tenção de reslizênte dirigir os balões, quer apro- 
veitar-se simplesmente. das correntes estabeleci: das nas diversas alturas da atmosplhera, algumas 
“las quaes teem uma direcção contente é duram 
mais ou menos tempo. Esto sytema, como se vê, 
não tem ambições; sujeita-se de bom grado «o despotismo dos ventos: resigna Sé à esperar mo- 
mento azado, à não. jr para o oriente quando a 
brisa sopra do leste, nem para o sul quando Sopra este lado. Isto não é uma solução, é Uma co! 
fissão. de impotencia. O segundo systema appli- 
ca-se principalmente” a deteravinar a forma que 
convem dar ao balão, à descobrir os apparelhos, 
os engenhos de que elle carece para se tornar um veículo mais commodo, mais rapido é mais se- 
guro que a locomotiva é à barco a vapor, Porque, 

-n0s, aeronautica nunca passará de o de hhantasia, de um eslorço vão, em 
quanto não realizar um progresso sensivel sgbre 
9s mosios aerunes veios de transporte, Ora o ba- 
lão, seja qual for à sua forina, não passa de uma bolia de gar suspensa no ar, lornada parte inte- 
arante diete Jluido, implicada em todas às suas “Juetuações, é por consequencia incapaz de adqui ir um mobimento independente 

De facto, dissemobio ha pouco é não é de mais repetilo, para que um corpo, possa mexer-se 
m'úm certo meio, à primeira condição é apresentar 
um todo, uma massa inteiriça em que o movimen- to produzido se accumule de modo que 
pre uma força capaz de vencer a resistência desse meio, Assim são consttuidas as aves, mais pest- 
das que 0 ar, como todos sabem, e à cujos pés à natureza não: prendeu, para se equilibrarem no 
espaço, balGezInhos, que lhes tornatiam imposti 
velo vôo. O exemplo dos peixes, por vezes invo. cado pelos heoricos da direcção dos aerostatos, não colhe. Em verdade, o sou peso especifico é 
quasi o mesmo que o da agua, onde se deslocam ém todos os +entidos. MBE o peixe, como à ave, 
move-se por si mesmo; não & formado de dust partes distinctas, uma inerte, outra que sirva de 
motor; todo elle é um musclo vigoronissimo que, 
à bem dizer, tó tem força e quasi nenhum volume! Alem d'sso, O peixe nada na agua e não no a 
o que é muito diferente; porque se a agua, muito 
mais, densa que o ar, Gppõe mais resistentia aos 
movimentos do. anigial, em compensação não é 
elastica o offerece às barbatanas e à cauda, que são verdadeiras alavancas, um ponto de apoio in. 
comparavelmente mais firme que o fluido acrio. 
Não será, pois, de adímirar à infenvidade dos que 
imaginaram fender 08 ares com baiões piscifor- 
mes, conicos, ovoides? Longe de auxiliar a loco. 
moção aci jo, dgem-lhe a forma que The 
derem, nunca deixará de ser um impedimento, uma especie de Bala cuja inércia paraljará sem. 
re o andamento do aparelho.» É de duas, uma: 
ou esse aparelho ha de ter forca sulciente para 
vencer a resistencia do ar é então à mesma força lhe ha de servir para n'elo se conservar ; ou não 
oderá suster-se 56 por si, e mesto caio a sua 

força mote não conseguirá triumplar da resis- tentia atmospherica, que terá Um poderoso auxt: 
liar no balão. 

APOr int, para se chegar a uma solução aci. 
nal do problema, a primeira cousa que cumpre 
fazer é renunciar 40 Balão, visto coma este Úiluo aparelho um volume total fóra de toda à propor 
gão com à força motriz que é possivel adaptar lhes 
E por qui fcariamos, sob pena de repetirmos. o, mais que, não ha sindá muito tempo, dissemos. vesta folha áecrca do assurpto, se hão nos chez 

gasse á mão um numero da ustração brasileira, Excellente periodico que se publica em Paris on. 
de vem à notícia de Um invento recente, que n 
estos do princípio com muita razão sustentado 
elos partidarios Ja aviação ou aeronautica, como 

Nadar, de la Landelle, Phne, Pontos d'Amécourt, ele, Os quaos reconheceram à neces abstrahir do balão e construir uma ave ar 
ste invento têm o seu berço em Bridgeport, 

idade do Connecticut (Estados Unidos da Ame- 
ia do norte), e deve-se a Gustavo Whitehead Como & nosto comontelota Bartholomeu Lou- 

renço de Gusmão, Whitehead, tendo estudado 
aconscienciosamente. o mechanismo do «do das 
aves, acaba de construir uma machina de voar 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    
  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

Baseada n ão perfeita quanto possivel do movimento de axis dos moreegs» Para que o leitor posta fazer uma idéa diese novo, apparelho, digne-se. passar 08. olhos pelas seguintes linhas; que, com à devida veria, tange revemos do nosso disineto colega de Bari. Compóem-se as arts ade um certo numero de varetas: de madeira dispostas como as costelas de um esqueleto, mantidas borizontalmente por sólidas maromas de aço, o recobertas de lona fot. 
emente esticada a fi e poder reitir sem de” formação à pressão "do ar. Quando está em re. pouso; o apparéiho é ollocado sobre um estrado special provido de quatro pequenas rodis, para incita a qua deslocação duas directrizes é duas motrizes, funcelonando sob a ses ahinazinha a vapor. O corpa propriamente licto desta enocme pas- sarola, compõs se de uma barquinho feita Gom varas “de bambu, recurvadas como o cavemname de um, navio, & forenda com om forte tecido de seda "Esta diirosição ainda mais à assemelha & uma verdadeira avá, sobretudo q Uma certa altura, vista da terra, Um leme com tres metros de com” peimento, Mentco É Exula de um pesar, tr. heçe à partê posterior do apparelho, & pode sec dobrado ou desdbbrado, abibiado ou lepantado, pelo conductor, de dentro da barquinha: Um mas do e uma pets de gorpé mantem bem mem ná posição necessaria todas as partes do anpure” Moi Na barquinha, bh uma mechina a vap da forga de 20 davallos, com movimento duplo, bg tando em sentido. contrario as duas helees que regulam à velocidade e determinam a subida ou à descida, Às atas são immoveis, abertas coco ave que paira no espaço, O teu fim é apenas impedir à descida, como um arande pára- 
quedas; essa particularidade, distingue, especial. mente à invento de Gustavo, Winiteical de todos que até agora tecm aparecido, À unica força de Peondlão pre da agia a tar quê, does mo tempo que governa o apparelho para a direi ou para erquérda, pera cima ou para baixo, põe tomem à barquinha, em movimento.» prAcharia Gustaro Whitehead a chave do pro ema? O futuro o dirá 
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DIVISA REPUBLICANA: 
PANE = EGUALDADE — FRATERNIDALS.   

“Ao lado do homem que é a pa um decidente; eus à do Trina que é eternas 
P. Lares — Brutos ot por trai poitiques: 

Liberdade é a caracteristica da votado; — von= tade é a fculdndo de querer e querer Eletro minarso o eu à praticar ou a deixar de praticar Ro Em presença de dojs caminhos a seguir podem apresentar-se miltando. por um deles mioivos poderosissimos de superior vantagem: aresolas ão intima de excola é porém independente quer ja qu não conforme 40 valor dos aciocinbs é dslindicações do Som senso: E Impéra sobre homem à influencia de meia a logica de argumentos, mas sempre Ja é post vel riompbiar de causas phcas mu comradia a 
ba de dominios intrinsecamente risos & pajehologia, ma vida social propriamente dita é dongoio “oltbir Os antentados malevolo é às BF fensss ao direitos Tacastagne diz muiissimo bem no seu Resumo de Hipgieno, que sa liberdade de cada um acaba no pónto onda começa a molastr a dos Quiros» A aspiração à be dade não 18 dei cuia. ambe consequencia necessaria de careca do fácio anímico, vevelado pela consciencia a cada indo RR 50 homens não podendo dispensar uns ave 

outros, são levados, pela consideração de sua uti- lado particular a! dunrerêr commnênicações rei. prosas, e à foribar- ente si laços de amisade, À ferra êncorada sob esto ponto de isa habitada por ima única mação grande que se fompõe das Foi pequenas esnsihadas aqui e aid sua supe fee For! dileremes, d oem, de rei, de dostames, de necessidades, de côr de logua: gém e de mi outros aecidente tão vutiados como 
Gs climas que ls baba Estas palavras quê se lêem no discurso prelo 
mina do! Direito Maritimo dz Eropa par Aun, Tenos perleitâmente um estado natural a que 
ego a evolução sotoloica e polca de notsa 

  

  

  

  

  

   

  

    

  

     



          

O OCCIDENTE 

  

cipios de caracter moral é de 
  

  

especie, soberanamento imboida de seu alto des- tio môrol pela missão levantada do divino dou” teinador da Jude Olinto melhor. frem comprehendidos e inter- retados os principios genuinamente cheistãos dê Eualdade 6 de Fraternidade tanto menos bars reiras permanecerão de pé estorvando o eleito deracistimo da Liberdade Se à creatura inéligente devesse pisar constan- temente o mesmo trilho nenhuma cravera servi. ria de medida para aferimento de actos voluma: Fios, os quaes nem mesmo e poderiam conceber Sé x bride fosse um simples mto ou uma ra hypothese gratuita tão poco ajusta rescto dos” opprimidos “de todas ab epocas fornecer & Historia paginas como aquela que relata 6 feito de Espartaco, é munca 0 convencimento intimo de nossa origem commim animaria coin & expungir com uma penmada da classe dos cscras vos quatro milhões de negros americanos: À hiberando existiu ab deerno na mento inônita o, Creador, & 9 ae rcional tende imestvl mente para sua pósse plena, do mesmo modo que os animaes inferiores encerrados em gaiola bus- cam é aproveitam instintivamente o mai ligeiro Enscjo de se furtar à prisão. 
Leis fatões regem naturalmente a materia cos- miéa é as condições de vitalidade organico, e pri? 

    

  

  

  

      

  

    

   

  

  
À CATHEDRAL DE WESTMINSTER, SUpTERRANHO 

    cação universal aquiltam 6: nomenos voliticos e coaretam exime polis de Violencia quellas, escapando portanto a todo o eslorg to do Nogrem pára modifia-as, são o que são e manteem-se inaltraveis: ds segane dos, especialmente na parte reláusa vida social, inscrever-se hos od. 806, calam ão animo das pessoas & modéram lentamente a força brota, “Os governos dos povos devem fundar os Systemas politicos subor- dinando sua linha de condusta ao interesso da verdade o regolándo & expansão de Faculdades idividuaos por fóema a garantir a todas as els” der o se isr axo iumpre-lhos impedir que a liber- “jade se vransforme em liença,dano do exemplo salutar deobedientia ao dever e de respeito aos direitos pus bicos. Semelhantes normas de proceder: demonstram orientação isbda dão teiemnho de intenções recta. pára que as multidões fiquem. habilitadas por sem turno a sata” er deveres cívicos e a acatar o di Feio importa que a instrueção seja degramada amplamente e que de ei solta com o conhecimento do alpha beto 6 do traçado iiment? da eseripta se ministrem Lições de di gnidade 6 se incutam noções dep antro 
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e a pe à sta 
poa do Su a 
RR aa Duda tao a 

Cant 

  

  

    

  

  

      

da sonho sedutor e enganoso das gerações primitivas, nem é visão chiséica de vúidade, representa um nobre galardão, apanagio raça humana que urge inter ie mérato à too O ranse e de Que Ni dos de positrios do poder embargar e reprimir a cr 
Sem as mais recommendadas cautéas de pru deneia e sem os maiores cuidados de administra política e civil é facil oltrapassar à urbta des iribuções proprias, confunilir' termos concar- mentes a questões de gravidade aiendes msi dies atiçar bullições Fevolutênariss Ô naufrágio de instituições não Gott no uso da liberdade, dimana da incoherencia dos govemos, da má disposição dos serviços do abuso doses” Bilternos & principalmente da Janoraneis em que proposiada e levinamente se dem vegerasas atas populares, sujeitas emtac cicunatancias Tastimaveis à ser. Judibriadas por apitadores ambleioso & à forneier agentes à machinações de crimes Egualdade é ua. palavra Que as poivido merda à Guta or. Os demagógos corypheus de todas às epocas abubereite saber êmbriagar com ils incautos más das sempre faceis de embair e sem” pre sedentas de novidade Egualdade absoluta dos ho é porém um sonho de quem dela & ma phamasia de dententado. Ha sô dois momentos de niva- mento dos gere por bitola identica o nasger é o morrer Todavia, tas phienomenos com- plexos em sua relativa simplicidade Bio dependem da vontade hgmena e nem até caem sob a degão po sorutadora dos sentidos ou q coligeni Socibloticamente slando é ão impessiveeuniar moralemajeial mente os diversos grupos de ho: 

  

  

         
  

  

    

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    

do Rei Eduardo VII 

mens como seria utopia manifesta pretender egua- ar-lhes o organismo. 
“Assim como as sciencias physico-chimicas avan- gam constantemente no caminho das descobertas, ássim tambem as theorias políticas é os aystemas. 

  

  sociaes progridem sem cessár de cong 

  

Gonquista e” de ape mento. À força bruta que em passado remoto regulava os destinos dos povos, a escravidão Iepaisida po los costumes e pelo habito, os devedóres pretos or causa de suas dividas, til outros atestados de lesa-humanidade que apends expriimar res quinte barbaro de Magitios eres tecno sido subi túidos pouco à pouco por um Fegimen conformado melhor com as tendências e caracter dos indiviz ditos e dos poros. À razão Subjugtou até certo ponto os impulsos ge materialidade é o espiio groseiro de pensas emo infrene À “palavra. de philosophos ilustres poude ins nuar-Be no âmago de consciencias cserupulosas € reflectinco em logisiações g codificações novas O que porém minca Jogracam as múlnidges an: vigas foi que alguem ousásse proclamar durante es jogos dinas grandos solemmldades nacionses a egualdude legitima de direitos e de deyeres reg PEseos que' exite enire os membros da familia a ai génio mais puros que assomavam nos hori- sontes da especie Facional todos concordavam em quê escravo mão era homem perfeitamene eguat à! seu senhor e nenhum heshtva sequer cm Gon ceder aos senhores poder diserecionario  inson- testovel relativamente aos escravos: Foi só o Cristianismo que vu ensinar a ver- dudeira logica da Egualdáde, que não é outra & lei moral é o sentimento do amar: 

  

  

  

  

  

  

    

A CATEDRAL DE WESTMINSTER, NAVE CENTRAL 

  

Aquelles que vão orar nos comicios annunciando- às turbas o reinado venturoso de nivelamento 
absoluto de condições. sociaes, que lhes pintam 
os capitalistas e os proprietarios como outros tan- 
os espolindores squierosos & outros tantos espe 
culadores sordidos das classes necessitadas, estão 
convencidos intimamente de que” 
lingoagem e refalsada sua hypocris g 

É certo que os elementos cosmicos constituem. 
propriedade commum de todos os homens, mas 
não pode ter logar o mesmo principio de comu, 
nidade em nossas relações sociaes, evidentes como. 
São às differenças de indole e as variantes immen- 
sas de aptidão 

O laboratorio incomprehensivel da Natureza: 
não offerece paridade com a acção timida & in- 
certa do homem, creatura especiosa voluvel env. 
cada hora de sua Curta existenci é 

Veja cada qual se lhe é possivel descobrir egual- 
dade nos proprios dedos das mãos e em seguida 
tente conciliar o famoso ideal de cgualdade so- 
cial com o merito e o desmerito, com à virtude. 
€o crime, com a actividade energica e a negação. 
completa para o trabalho ! 
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Sociedade 
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COLUMBANO BORDALLO PINHEIRO 
Pressure DA Diecção. 

  

      

VISCONDE DE ATHOUGUIA 
PRESIDENTE DA Assgumiia Grim 

  JORGE COLLAÇO: 
Vognt. mA Dinseção 

    

LUCIANO LALLEMAN 
Vocar pA Dineoção 

JOSE ALEXANDRE SOARES 
Paneio Secktranto 

Seria justo equiparar em fortuna e em posição, essoas dotadas de qualidades antegênicas esti” ndo contrastes repellentes £ Se a verdade não prevalecesse acima de chime- [as seductoras de gentes sem reflexão, jâmois à humanidade se teria despojado de fórmas mite- riaes e dirigido olhares ânciosos para os pontos que a aurora tinge em seus arroboes € onde 0 sol e levanta em sua soberania fulgurante. Para “que os povos consigam O gôso de todas 

  

  

JOÃO RIBEIRO CHRISTINO DA SILVA 

  

as yantagens civis e políticas, predominando egval- 
dade individual compativel Com o bem collectivo 
e com os preceitos indeclinaveis da Justiça im- 
porta sobretudo a intervenção directa e oportuna 
dos governos, aos quaes o bom senso deve inspi- 
rar como alavanca principal de educa. 
mais largo desenvolvimento de instrucção e a mais 
rigorosa equidade na distribuição das riquezas 
publicas e na partilha de encargos. 

Contra as maximas subversivas de artificiosos. 

  

  

  

  

  

BEMVINDO ANTONIO Cj 
Segundo Secuerario 

CARLOS REIS. 
Vogar: na Direcção. 

  

egualitários não ha meio mais salutar que o res- 
peito á lei partindo das altas espheras do poder. 

Neste mundo que habitamos é sómente diante” 
da lei que realmente somos eguaes e devemos. 

  

for pau- 
tado em seus moldes perfeitos além de erro gra- 
vissimo é ainda incitar para o seio da desordem 
abysmar na anárchia, EA 
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  Fraternidade é ideal de disciplina e égide de 
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é prosurar em mo 

dastruménto de ordem public É metiedo sadio geito para prodozir efeitos contrarios «sous egaÇÕES perigosas: ais valem sempre escolas cheias de alumnos fraternal que a penade ecto ameaçado? de ca    
É impropriamente que se chama divisa repu- pio a adotam ima seo eds "ng a ap BR dado Eremita 
A dee Udo edge viado Sta coa a sandes d pa de ultimos momentos precedendo  anpusias de corte pavorta ent, Prcidendo, amas e nda 

  

   
   

D. Francisco de Noronha 
So 

METEOROLOGIA POPULAR 
PARTI 

4900 
Janeiro. Continuação do máu tempo até 5, De 6,4 28, tempo seguro, mis pouco Elo cu Pepe sões elevadas, e Chuvas senado a cava freê (em 30 330,3). É Fevereiro” Temporaes auccessivos, de 1 48, conservando se à temperatara normal Lets 3 AT em 6 ánd com voa em 14 (la Sm 1a tasas, em ão 20ue 5 0 ema quo bic trovoada). dg ;nfarço. Algumas chuvas de 16 4 28, com pouca intensidades a temperalara não se lego DONA do forma na 190 ril Periodo chuvoso de 1 a 9, com tempera turas baixas, muito calor de 13% cr domihera- Peraturas*amormass. (Em 13 (mas S6Sgm (em 2a, EM 5 ASP, em 16 at em ra SA 6 oa tempra aero pe um nivel superior à todas as outras oba india em eua mer. Trovoadas consecutivas des ias que produziram em 25 47283 cm Gaio? Boom, laio, Muita chuva é trovoada até 13 & tempe- Fatura: baixa; à ultima semana Fel muito vunhes (mas, em 47 asso, em 38 284 em ao Sobra agr, e em 31 OR. nho. Dois dias db chuva (4a 0) muito pouco calor em todo o mez (mar 2960 Julho. Algim calor de 6 a'9, Cm 17 6 31, tem- peratura moderada no resto o md, parem Trovoada em 17 forma de choras “lgosto, O mis frésco agosto lo todos aqueles. gue anolyzamos, um unico dia de poncduellos or à 3%, em lo (30r0). Porto tempnrar euPes (Bye a! maior” que de ag, estada em 

Sema fa e temperatura regular; um úbico dia de grande calos o (one Outubro. Quatorae dias de chuval que apante produziram 2vem o. Calor poues eenoidi Grenas baisa thermomeirica a partir do aa neste fas maxiaia que éra de 10%, desceu em 25 a 1399, ac: usou 14% em 24, subindo de novo, paus indo” A6çM 195 em 24 é 2090 em 85, nana 28, é À tais balka temperatura obnereada euro méz; às O horas da manhã o thermomato apenso deva o RS ovelnbro, Alguma chuva na primeira quinze- na, & fortes temporaes de 23 a 50; tempáratuea 
Dezeinbro. Pouco frio, chuvas notaveis a par- dir do 17 (em 18 Byrd, em at tas é eabus 

4904 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

Janeiro, Chuvas de 5 a 10, 14 16, é em 19 (889) Alzuns dias de frio, sobrétudo de a 12 & êm 3 êm que a maxima nho exesdeu 716, (oie do sido à minima as. col gia: O a de fever mis rio dot. os os. que analysamos; copiosas chuvas toda mer que produzitam toBvss£. À maxima therco. metisa oi de 1983, uma das mais baixas, Ox dies €% Que O thermômetro não subiu acima de vos foram em 16, 01, 797 EM 18 Seg, Cm NO ope em 22738. Março, Muito: chovoso, (em 2 ave, em 13 

     

  

   tato, em 15 258 com ge 1080) em 19 1520, em So 16 A ú “Abril. Em geral, quente a primeira semana fot tornda. Em 4, a manima (oi de 2405 com Sos “56 2345, tempo abafadico de 14 4/18 com nimas elêvadas. Min: em db 7. em 18, 16h9, em 19) 143 em 20 (84, em ai Liz é 
Maio. Pouca chuva, calor moderado, com mas xima baixa (260,0): Junho, Temperatura normal e muito pouca chuva (8 dias que apenas produziram ves 4) migo temperatura 319. Julio, Frio dei a à, calor em 5 e 6, fresco de 78, é torrido durante quasi toda à segunda uinzena Agosto, Muito quente at. resto do mer. Setembro, O mez mais chuvoso de setembro, E5, Exceptuarimos o anno de 1898, em 5 a chase foi de Sgeno, o Baromietro aceusou cin sa um mioimo de 51%, à pressão mais bajxa Conhes gida miexte Mez, À temperatura de eetombvo (oi egvnlmente excepcional, com um “manh, de , à menor, observada nem mez Outubro. Nórgral com relição à temperatura é às ehuvas, A maior chuva foi, em 15 defesa or Novembro, Pouco chuvoso é Ristdia dima semana, com um minimo dear: Em 55,0 thermomeiro não subiu acima de rd. Dezembro. Chuvoso desde 15 até So” Às mais for- tes chuvas foram: em EB 372", com es, em 24 Lave e emi7 Sym o batia frio de ga do. Moximas Inacio cm 18 e 16 dai em 17 893, em 18 Sh é em 2049 

  

irovonda, em 16. 
+0): Temperatu-   

  

        

  

  

7 fresco, em geral, o 

   

  

  

  

  

  

  

Fe 
Antonio 4. O. Machado. 

UMA NOITE NA FLORESTA 
do rôr do sol, sabia Broven de casa; mas an- tes de tram;pôr 6 humbral, voltou-se para trosor um beijo de despedida cóma sua enesmadoça era 2 Eidos for ela de chamava nome vc bem merecia) deitou à cubiça fora dá poe 8 6 emo! pre a brindar OSS do porta Fosa da sa Coifa, em quanto chamava o marido. «Me amor, murmyrou ella docemente e quasi com, tristeza quando o. moço Me chegou a faca 5 Jabios, meu querido amor pecorto dida e agém para a madrugada é passa esta noite ema cos. À Uma mulher Que esteja «6 perturbar à imoginação pensamentos, tonhór tes, que de vezes tem medo até de sí mesma! Peso bg mas filho, fica em casa esta noite, esta noite dê ferenicia à todas do ano! «Minha querida Fides, replicou Brown, de to- ds e pes do am É csienmenro Eta a quê sou obrigado a passar longe de ti, O que tu chao mas viagem, deve fazente com ida e Volta gos O occato é b nascimento do col Bois que hace ires mezes que somos exsados, é já é mista ndo Favel mulherzinha comesaria à duvidar de mins “Neste caso, que Des te abençoe | disso E des, à das fitos Côr de roso, & ORslá no tos vai Breiso encontre tudo como é devido. sAssim seja! exclamou Brown. fera ns tuas grações, querida Fides, e deita: ao anoltesers “besta maneira nenhum mal te suecederá Tomara a beijarse, é 0 moço pôpiera ca. minho. Ão voltar à eoquita o tema, olhou poça trás, é avistou ainda a cabeça de Eles quod ser guia com à vistã, Apesar das suas fitas córde tosa tinha o ar melanchdNco. «Pobre Fides! pensou elle, porque o seu ca- ração estava Cominonido, tu” preciso que e seia um miseravel para abqndonal-a por semelhasio cousa! Ela tambem fala de sonhos; Parecenemno gs estava inquieta quando me falava, comate uia ágnho lhe houvera Fevelado a obra! este solo. Mas não, não, esse pensamento mata sebia. Abi E? dm anjo de Deus na tera: passa está o tormárei a separarem dica e segui ahePaté o cêo, Havendo torado esta excellent resolução para o futuro, julgou-se Brown auctorizado pára bass cutar 9 mau designto que prosegula aquelie aos ménto Tomara por uma Vereda triste lugubre; sombreaila pelas arvores mais nejsas da Hovevio, arvores que parecia separarem-se deante lê unica ente o bastate para deixal-o passar tor. nando-se a unir logo em seguida: O cominho era deserto, e aquela solidão havia de singular quê Viajante não podia ver o que estava par detae dos tronços das arvores nem na espestura de fo 
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O OCCIDENTE 
  

  

      

  

Magem, de sort que achando-se só podia muito bei suceder que tray esstsse elo meio de uma lido ines E Talvez atrás de cada arvore destas hoja um digho de tm índio disse Broa comigo; depois, cando para à retagusrda com aringáleio, aj toi: € nho me causória exuanheza que o proprio digo me septo: Sempre. com 4 cabeça yoltada, chegoo à um angolo'do caminho, e olhando então paia fren- 16, vik sentado no pé Se uma arvore um homem Vestido decentemente quer à ava approximação, se levantou se pos à andar ao lado le 
+Vens tarde, Brown, disse o homem. Quando passei por Botto deu à hora, no relogio de olá 

Soh, E Gesde Cão já decoreram quinse mi 
Rides. demorou-me um pouco, obtemperou Brave vor Erê lhe, pOrUE o asastara à sppáricão Fepetia, ind Que ão mesperad, 
A forest já estava, escura, especialmente a parte que os] dois individuos jam atravessando, Até one era possivel julga segundo viagiro Pares ie nb cincenta anos, er da, mesma classe Eondiio de Bro ia é muito parecido 60 ale mais tlvêo pela expressão que pelas hos a Plivsiononãa (Goro quer que seja, poderiam passar por pas a filho. SE bem que 0 tg velho Jestss singel- lamento, e ds vu maneias fossem tão patúrdes Somo ai do moço, inha um certo mão ae que de homem” do mondo, que se não atrapalhar se, 

igindoio os seus nêgoios, se visi sentado d Feesa do povermador tu na Córte de Alemanha À Junia cousa motavei que levava, era o bordio. Parecia wma grande serpente negra, é era de um trabalho tão nquisito, que di-se ia estara re. 
Torcerte e Enrosca secura se fora uma serpente iva. Mas a clactdade duvidota que reava maquel- as paragens devia sem duvida, comiibuir mito Para Uma al Mosão pica “Vamos, vamo Bro exclamou o seu com- panheio é cese liso é maio froixo pará &o- 
ego de viagem! Sé esto cansado, pega no meu Bordão “Amigo, replicou o moço, parando; cumpri o 
que austênos vindo 4 enirevaz e à minha in- jénio é ola agora pa cas. Tenho esto os cerca do que sabes Devéras? observou, sorrindo, o homem da ser. pénis, Andemos, poiy e diseutomos; SE não lo- ar convencr tá, podarás tornar por onde visse uco Tnreados Estamos na sela. aDe mais"o exames nósi exclamou Browa, pondo-se a caminho machialmente, Nunes meu 
Dae, nem 6 teu entrou a Horesta com semelhante Bim. À nossa mia Ti sempre uma familia de feno honrada é de bons christãos desse o tempo ds mari Ser eu primeiro Brown que pe esta Sendo, é ande... E 2 Gom tl companhia não é o que ias dizer? interrompeu velho, Moito bem Brown! Go- nhéei x vossa faia puritena, e já não é povo. tava present quando vosso àvô, o Condsavel, açontod ijamente a quai pelas ron de Salem EVdei a osso pae um tronco de pinheiro Fsi. Hoso accendido no meu proprio forno, pora queimar uma alácia india do tenpo da guerra do Fei Elinpe, Acibos forans meus amigo E muitos eges segoios juntos por este cominho, que tor- 
árame rasgar alegremente dpoid eia moi Ea E à aco porque dséo 

“Sendo assim, estranho que múnca proferissem uma palava. oo ou por melhor dir não extra: 
ho, bito cómo pel menor suspeita seriam ba. idos da” Nova Later, Somos im povo que rá é tambem pratica bods obras mas não nos 
Entrêgamos a ques perteratdade 

E ade 04 não, disse O homem do bo dão retorcio, tenho molas relações sa Nova o gliterra, Os dlgconos dos: eárelas teem bebido Somigo o ninho da commenhãos os leitos de diversos cidades nomesram-me Seu presidentes da Camara € no conselho, maioria Advoga com Brmeca os meus interes... O mesmo gorer- DO rua ans bs ep deitado «E! possivel? exclamou Browm, olhando com RETO O eu pps na Sia MC importam 6 governador e o conselho É Elltepra- cedem Em melhor ls parece, € não são mo: elos ques deva segui úni sfaies trabalhador coro du So porém fosse comigo, como pode resistir ao olha do velo minisro de Salem? On aos domingos e nos ins de pratica sua voz firme Gomer1 SR ss a gavidades "mas" “ste ultimo artumeno pão pode comtriss, € desato a rir tão esrepltosar 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

   

  

    

mménte, que o bordão se retocia do mesmo modo Gu el como fo um movimento ayopatico LONE ab [oh ahah garalo mtas 
vegas, mas aenimando: continos row he di 
ea ou pes quere ndo faças morro de ni em pato assbar de voz fornou o moço um 
oito Jrrhado, ainda rei nioha mulher Fides; eo despeduçat-he-hia o coração; E eu preferiria ee deparo am iNaese caso, amigo Browo, farás o que enten- 

dejes, Bor tie velhas, semelhantes aquela que 
o Rear a det de, io quenicdo 
o menor desgosto a Fides. ag meio tenpo iudicava com o bordão uma Re quo Epa: ii Rob nua edi 
a niadoque lhe ensinar 0 canhecisno ia tz 
na e e inda 0 seu conselheiro espiritual juniaménio com” 0 ministra o discono Gookm "pretende se disse Brown, que à ta Coy sed cm tal ii a estas ovas Mas se mio pere 
“ie fo Jum rodeio para deixar atrás aquela Bea Eni Como o não conhece, podera per 
ginurim ana co que jomnidnva é don. 

+Gomo queiras eu sigo à vereda. 20 rapas, entrou na espessura, tendo cuidado de ção gerder de vita o bompanheiro; que con- 
ênuara Gilencioso o caminho, até que chegou a ao paso ouço st ata o mlhor Gob podia e com Uma rider elgalor atenta a ha ade e ao passo que andava, 1a murmurando. Palaas ndistteras talvez uia oração: O via oiro levantou à sua Nara e com o que parecia à Sida de serpemo tocou/o pescoço enrbgndo da lhe 20 indo! grito a p g À ta Cloyãe reconhece pois o seu velho amis &o pergintêa o ujeto encarando ni apoiando Bo nb stored bordão. QE o sediar mesroo vin ai certamente, sob a fura do toe compadre Brown avo do Retual pemaventurndo.,, Súbe que desappareeeu o pau da minha vassoura? e de uma maneira Dem Egolár| “Suspeito (que oi ora daquela brusa da ia Cort 8 justadnence quando e estava um Gena o ia no 

  

  

      

  

    

  

  

  

jurado com farinha estreme, e uma pouca de gordura de ereança recemmancida, disse phan- asia do velho Browm, A? fe que conhece bem a receita, exclamou a velha, reprimindo o riso. Pois, como dizi, estam- do preparada pa não tendo cavallo que montar, nó, porque me disseram que esta nohe se celebra à recepção de um moço Stduetor. Agora sirvase dar-me o braço, e che Baremos mais depress: 40" braço não io posso dar, minha amigas o qui muito tinto mas aqui tem o meu bordão se 
ão dizer it, atirou o aos pés da velha, ou o bordão talvez se animou, porque era uma das va- 

TAS que o seu mestre pródiara em outros tempos dos magos egypeias. Brown, parém, não pôde ter testemunha asto A surpresa fizera: levantar os olhos a» eéo, e quando os abaixou já não viu à a Cloyãe nem O bordão Serpente | só o seu com- 
panheito de jornada o aguardava Com umar tão Tanquilio como se nada houvera su-cedido, 1a mole ensovame o estbeciano Loba. 
vou o rapaz; e esta phrase era um livro completo, 
cheio de commentarios, » Consinisram O caminho, O velho exerça 
nt tal habilidade, que “08 seus argumentos pa- Fecia que ibe sahidm naturalmente do coração. Andando sempre cortou uma vergontea de bordo, para lhe servir de esteio e pôrtea tirarJhe 08 Taminhos é as folhas humédecidas com o orvalho. da noite, E, cousa singular! ao contacto dos de- dos, as olhas seccavam como se houvessem es. 
tado Gio din Espana 3o sl. À bom paso se iam, quando de repente, n'úm barranco som. Erio que atravessava a vereda, Brow num tronco de arvore e senegou “Amigo, disse elle com resolução, pensei seria: mente € não passarei daqui com o fim que sabe, Que me importa que uma velhusca prebra dar-se 
do diabo, quando eu julasva que ja pelo caminho que conduz no céo? É Ísio rarão para que eu à ga e abandone à minha querida Fldes? “las de. mudar de opinião mais depressa que ensas, repiicou o velho com toda à serenidade. eseatsa Um pouco, e quando estiveres disposto a contintar O Caminho, pega no meu bordão é elle teajudarão É sem pronunciar uma palavra ma 
Brown o Seu bordão de acer desappáreceu repentinamente, como. se se Houvera fundido na cificênte obscuridade, O rapaz conservou-se sen- 

  

  

         

  

  

  

  

     

    

     
  

    

  

     

tado algum tempo. Exultava por se ter separado 
do companheiro, é pensava na tranquilidade de. 
consciencia com que veria o padre no seu passeio matutino, arrostando sereno os olhares do bom 
diacono Gookin. E com que pacífico é agradavel 
somno ia dormir nos braços de Fides aquella 
noite que estava para passar de um modo 1ão cul- 
pavel! No mejo d'estas boas e louvaveis rellexões, Sentiu Browa pisadas de cavalos é teve por con 
veniente occultar-se na floresta para evitar qual: 
quer pergunta áxerca do projecto criminoso que. 

“ Jovara iquelesstos, é 0 qual havia renuncia 
o com tanta satisfacção 

  

  

  

  

   
(Continua). 

METEOROLOGIA 
Julho Agamo de 1902 

Observações diarias 
  

nro Frey 

   

  

oro Dia cam] vento 

  

  

  

  

9 | Ale Nuvens | SW [DO 
Nublado | W [00 

5 | Ale Nuvens N [00 8 > 2. [00 8 | P. Nublado | NNNW | 00 dj Alt Nuvens) N [00 7 N ssw | 00 
9) Nublago | N 00 
8 | lg Nuvens |» [00 O | Limpo | a [00 

| too z < 

  

chmoNica ETROnOLOGICA 
A primeira dezena de Agosto foi de tempéra: 

tura normal, de calores pouco excessivos e vento 
predominante do quadrante do N, com ausencia 
de chuvas completa em quasi todo o reino. Ape- 
nas, em Coimbra, no dia 6, registaram-se ow, 

“As maximas mais elevadas foram notadas so- 
bretudo no Alemtejo em 31 de Julho: Campo. 
Maior 40º, Evora 37º, Regoa 3585, Lagos 35º é nã 
Serra da Estrella d0º. Em 1 de Agosto, ainda se 
registaram temperaturas excessivas, em alguns 
pontos do réino : Campo Maior 373, Lagos 36º, Eyora 33º, Regoa 309,5 

  

   

    

  

Recebemos e agradecemos: 
Malaventarança= Versos por Joê de Faria Ma- tag Em um proa do mola pet, a el Lib Ao de DOCUCI = Typogrophia Ager dora e Faia Ure ioR itlainentefepresio em iagiic papel de fnho o isto de verios Malarenlutança Ta Fone à me peer ds e. Gaspar Pinto de Sonia doem, de Famalicão, de cujo pres sei, apresentando bom aspecto mitral é destacando-se do fortato ape: da spend so de merecia to a mlde escondo para oe ars Tivros pelos pois Gomtempo= cam, AP a impressão do sr juta seo As as compospões, das ques poesia o destacamos da justa idea ns à poe NO prvfátio o ssa Lea, apresentando o poeta, 

dá-nos, em synlhese, a sua opinião áeérea do Mala: entatiaçãs «Origitalidade, alma, sontimento, encontram-e em cada paga tao lv, O ego fi o portas ques nas primeiros versos, fans provas dó Um ta: Temo ão Drilando ho desabrochar. Nisto. Não de todos os que tenham o verdadeiro culo da e 

    
  

  

  

   

  

   

    

      

Brescendo sempre — no definhava. 
Se mais erescia, mais eu chorava, 
E minha não mais me sorri 

e-lho então à soluçar: 
is agora, Tas do chorar. 

Que as móguas vêm com ale 
Vi 

  

  

    
  

  ia 
  ha lanto, — linha eu dez anmos — 

bro mo bem qui os dlesenganos .. 
Tunliam me posto velho é cansado ; 
       

  

                         



    

176 

NOVA MACHINA DE VOAR DE G. WHITEHEAD, COM LEME E 

A dor que tinha dese o gascer Já me ensinava a comprehender 
O quanto eu era desgraçado | 
Minha saudade, minha tortura Ko ehóro encontro prazer, ventura, E chóro apenas porque el existe Tenho vivido dos ienes, Sempre a chorar, que eu não sou mais Que tum pobre moço (ão novo e t 

  

  

  

“isto por sanguo — Tristeza querida! riste amor rise da vida riste por ses de Portugal rigto por ter tristes amores, Neto dPeroes navegadores — Triste por elles, triste pelo mal. 

    

ram 5 vet, doam as Choram às guns has rias poças, Cliora o Luar triste, sem belo, É eu peço à Deus que me allumia, Que chore sempre maila Mari E que do oro nasça o meu lho 

  

Kas, 

Arvore de Natal. — Jistorias para ercanças por Zuzarte de Mendonça. — Livraria Central de Gomes de Carvalho; Lisboa, 1903. 
“Abre o presente livro com uma carta do rev, Pa- 

  

Frvilas ao auelor o seguem-se 05 co seguintes titulos: As brdas.— Ba lieção, — Mariguinhas, Uma aposta: — À rin- gança. — Cuipir para o ar. — O remorso: = de nos. sas dívidas. — O santo, 
N dludida ser a Freitas os s periodos, que muito nos apraz reproduzir les se faz, à mais justa apreciação do ps zarte do Mendonça: 

Supprir com indisentivel vantá- gem ções de historias frivolas, romanes 

      
     

  

vem O rey: Si       

   

      

cas como as do antigo Dertoliinho, e an a moral, que por ahi se estão ódlitando, escolas infant 

      

esa da intenção que pareto tél-o inspirado, é o domina da primeira, à ultima pagina, a excellencia da moral, que Jhe é seiva, não só fundada em uma consciencia recta, mas até nas sublimes maximas do livro evanglico e no puro espirito de Jesus; quanto 4 fórma, na erystalina singeleza da lingoagem, à unica idonea em obras quê, como à sui, visam à inleiação educativa da infanelao: 4 Zizarto do Mendonça endereçamos a expressão do nox agradecimento pea oeria do seu ncanta- dor livrinho, 

  

   
Authéa — Peca em tres actos e dois quadyos, eu 

  

MOTOR 

  

ACÇÃO 

trabida por Samuel Martins do vomanee «Suivons- teto do fecundo auctor do n(juo Vadiste Henri enkinvies.— Recife, 1904, Sinamot-o! é o tema é à trama do Quo vadia, mas mais concentrado na órtha o, talvez, mais larg, na idéa E Malperine Kaminsks, criticando este 1 mançe do ez, escreveu: «Jem imagens bre. ves passam deaoto da hós homens à coisas de Noma, de Alexandria e de Jernsalem, tres centros da civi? lisação “ântiga, emquanto que à nossa meditação só di lentamente os tres degrãos da evolução religiosa: o culto, or4 amável é fino, ara eruel-e brutal, do pa. ganismo; à lei ansléra do mosaismo; a donelrina de amôr e. de perdão do christianismo, Ao mesmo tem- Po, achamo-rios deante do eterno problema da luta, Entro O phariseu conservador da tradieção é 0 ideas lista buscando a nobre chimera, verdade ámanhá, collisão tragica, em que o Nazareno foi offerenda su” blime, e em que são e serão Holocaustos expiatorios, todos os generosos libertadores do espírito. Tendo o Quo Vadis? sido adequado é sema portu- Eutza como O fôra ás outras secnas extrangeiras, Soube ao Suirons-le selo à sena brazileira polo sr. Sammel Mártins, que o fez com bom exito, Homo o a O volume que lemos presente 

  

           

  

  

   

  

    

  

      Alfredo David 
BNCADERNADOR E DOURADOR GIL VICENTE 

por 

  

Casa fundada em 1867 

PF, "AS Ss VAPOI a q MPN ID AS NS Jacinto dgnacio de Brito Bebello 
Fabrica de livros em branco 

Es e caixas para escriptorio 
Um volume ilustrado com os retratos do Poeta, de 

    

   

Rua Serpa Pinto 90, 32, 34, 36 Rua Anchieta, &, 8-4 D. João HH é D. Sebastião, Rainhas D, Maria, D, Leonor, D. Ca- e E DER RO  NP  itins llarina. Infantas D, Maria, D. Beatriz, quadro do Casamento de À CH ILLUSTRADO |, AENTURAS DUNA MONICA i-rei D. Manoel, Costodia de Belem, vista de Guimarães, retrato AMA E manera oc | de Garrell Tumalo suposto de Gil Vicent, re-siniles, ct cu noneums decapac ado recado de cart RR as mais ttrcontmeis      1 vol. ilustrado com uma | Jê Sati do prelo é está à venda em todas as livrarias 6 na capa a córes 
EMPREZA DO OCCIDENTE 

reio 220 réis, 

Farso vo Poço Noxo 

E Ainda se recebem annuncios para este almanach que sae brevemente    oo réis, pelo cor- 
  

Geo0o réis 1 pagina. | Descobrimento das Pilippinas | > Baboo » ho SO A Pró 

  

» 28500 vs dh FERNÃO DE MAGALHÃES do amõoo 544 | mor cAnTANS AnnÉnIO 
Esso dA | 1. vol, profusamente ilustra: LISBOA Annuncios por linha 3o réis, | do 590 réis franco de porte, 

  

EMPREZA DO OCCIDENTE 
Largo do Poço Novo—LISROA 

Empreza 400 QOCIDENTE Lango do Poço Novo — LISBOA Preço 500 réis 
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